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AS CONCEPÇÕES DOS DOCENTES SOBRE METODOLOGIAS 
ATIVAS PARA O ENSINO DAS CIÊNCIAS NA CIDADE DE BOM 

JESUS – GO 
 

THE TEACHERS CONCEPTIONS ABOUT ACTIVE 
METHODOLOGIES FOR THE TEACHING OF SCIENCES IN THE 

CITY OF BOM JESUS - GO 
 
Resumo: A utilização de metodologias ativas se torna uma grande aliada no ensino das ciências, uma vez que, promove 
a aprendizagem pautada no próprio aluno como o protagonista da construção do seu conhecimento e por se tratar de 
uma área do ensino que abrange muitos temas voltados para o cotidiano dos alunos, o que pode tornar o processo de 
ensino e aprendizagem mais significativo. A referida pesquisa teve caráter qualitativo e quantitativo utilizando a técnica 
do questionário. Nesse sentido buscou identificar quais as concepções de um grupo de 16 professores da cidade de 
Bom Jesus – GO da rede pública municipal e estadual de ensino, sobre metodologias ativas, e como tal metodologias 
influenciavam no processo de ensino e aprendizagem. Identificou-se assim, que alguns professores não conhecem 
sobre metodologias ativas e não trabalham temáticas sociais em sala de aula, quanto aos que conhecem apresentaram 
encontrar dificuldades no momento do planejamento e execução da aula. Nota-se assim, a necessidade de uma 
intervenção pedagógica pautada na formação continuada desses professores sobre metodologias ativas. 

Palavras chaves: Metodologias ativas. Ensino de ciências. Docentes. 

Abstract: The use of active methodologies becomes a great ally in science teaching, since it promotes learning based 

on the student as the protagonist of the construction of their knowledge and because it is an area of education that 

covers many topics related to the daily life of students, which can make the teaching and learning process more 

meaningful. This research had a qualitative and quantitative character using the questionnaire technique. In this sense, 

it sought to identify the conceptions of a group of 16 teachers from the city of Bom Jesus – GO, from the municipal 

and state public education system, about active methodologies, and how such methodologies influenced the teaching 

and learning process. It was thus identified that some teachers do not know about active methodologies and do not 

work on social issues in the classroom, while those who do know presented difficulties when planning and 

implementing the class. Thus, there is a need for a pedagogical intervention based on the continuing education of these 

teachers on active methodologies. 

Keywords: Active methodology. Science teaching. Teachers. 

 

INTRODUÇÃO 

A sociedade tem passado por diversas mudanças que refletem em nosso contexto histórico 

e social. Com isso, observa-se que tais mudanças refletem sobre a exigência de um novo perfil 

docente, no qual precisará repensar sua formação, tendo como ponto de partida a diversidade dos 

saberes essenciais à sua prática, de modo a transpor sua racionalidade técnica de um fazer 

instrumental para uma perspectiva que busque ressignificação, valorizando os saberes já 

construídos, a partir de uma postura reflexiva, investigativa e crítica (DIESEL, BALDEZ e 

MARTINS, 2017). 

Mediante o exposto, percebe-se que por vezes, o ensino tem sido pautado em um sistema 

de memorização de fórmulas, equações, regras e sem nenhuma relação com o contexto social em 

que os alunos estão inseridos. Tal situação pode ser ocasionada pela ausência da reflexão da própria 

prática docente sobre seu método de ensino e a busca pela transformação da mesma. Nesse sentido, 



redefinir a prática docente é um desafio para os professores, em especial, aos que lecionam as 

disciplinas de ciências e matemática, uma vez que, pode ser que no processo de sua formação 

inicial, a maioria dos docentes não teve métodos que os levassem a refletir sobre os métodos de 

ensino a serem utilizados, bem como a preocupação destes estarem pautados na contextualização 

dos conteúdos.  

A contextualização dos conteúdos no ensino de ciências abrange competências de modo a 

inserir a ciência e suas tecnologias no processo histórico, social e cultural, bem como a discussão 

de aspectos práticos e éticos da ciência no mundo contemporâneo (BRASIL, 2002). Para o ensino 

ser contextualizado, este deve estar pautado na abordagem de temas sociais que fazem parte do 

contexto em que os alunos estão inseridos ou até mesmo fora dele, de modo que não sejam 

pretensos ou meros elementos de motivação ou de ilustração, mas que sejam efetivas possibilidades 

de contextualização dos conhecimentos químicos, tornando-os socialmente mais relevantes. 

(BRASIL, 2006). 

Muitas vezes, nota-se que o ensino contextualizado não tem sido abordado de forma 

correta com os alunos, ou seja, trabalha-se muitas vezes os conteúdos de forma isolada citando 

apenas um exemplo do conteúdo com alguma situação do cotidiano sem problematizá-los.  Essa 

situação ocorre muitas vezes devido à alta demanda de obrigações curriculares que são exigidas e 

devem ser executas pelos professores, ocasionando que os mesmos venham se apropriar de 

metodologias que irá lhes garantir maior segurança e que mais se aproxima das reais condições que 

seu espaço de trabalho lhe oferece, ocasionando assim, resistência com novas metodologias e 

iniciativas curriculares (BONADIMAN; NONENMACHER, 2007). 

Nesse sentido, torna-se necessário que a criação de condições favoráveis e agradáveis para 

o ensino e aprendizagem no que tange ao ensino de ciências e matemática, levando em 

consideração a vivência dos alunos, os aspectos do seu dia-a-dia, sua tradição cultural e a mídia, 

buscando assim a reconstrução dos conhecimentos de modo que o aluno possa refazer a leitura do 

seu mundo (BERNARDELLI, 2004). Nessa perspectiva, cabe ao docente tornar-se um facilitador 

do processo de ensino e aprendizagem dos alunos, abandonando os métodos tradicionais de 

transmissão de conceitos, em que o aluno deixa de ter uma posição passiva para assumir um papel 

de protagonista da sua própria aprendizagem, desenvolvendo senso crítico, competências e 

habilidades e relações com o mundo em que vive (PINTO et al., 2012). 

Mediante a afirmação dos autores acima mencionados que defendem a ressignificação da 

prática docente e o ensino pautado no contexto social e histórico dos alunos, Diesel, Baldez e 

Martins (2017), vem corroborar, propondo a inserção do método ativo na prática docente, o qual 



propõe o movimento inverso ao tradicional, em que os alunos passam a ser compreendidos como 

sujeitos históricos e assumem  um papel ativo na sua aprendizagem, mediante suas experiências, 

saberes e opiniões como ponto de partida para construção do seu conhecimento. 

No que se refere ao contexto histórico e social dos alunos, em uma pesquisa realizada por 

Coelho e Pisioni (2012), sobre a pedagogia histórico crítico social mediada por Vygotsky, os 

mesmos ressaltam que, a escola passa a exercer seu papel fundamental na educação quando seu 

ensino é sistematizado pautado em atividades diferenciadas das extraescolares onde a o aluno pode 

expandir seus conhecimentos. A escola, por sua vez, deve valorizar os conhecimentos prévios dos 

alunos, buscando trabalhar a partir deles, estimulando assim as potencialidades e dando 

possibilidade do aluno superar suas capacidades. Para que o professor possa fazer um bom trabalho 

é essencial que ele conheça seu aluno, suas descobertas, hipóteses, crenças, opiniões desenvolvendo 

diálogo criando situações onde o mesmo possa expor aquilo que sabe.  

Quando imaginamos uma sala de aula em um processo interativo, estamos acreditando que 

todos terão possibilidade de falar, levantar suas hipóteses e nas negociações, chegar a conclusões 

que ajudem o aluno a se perceber parte de um processo dinâmico de construção. Não nos referimos 

a uma sala de aula onde cada um faz o que quer, mas onde o professor se coloca como articulador 

dos conhecimentos e todos se tornem parceiros de uma grande construção. Agindo assim, 

valorizamos a parceria mobilizando a classe para pensar conjuntamente e não esperar que uma 

única pessoa tenha todas as respostas para tudo. As interações são fundamentais nesse processo 

(VYGOTSKY, 1998). 

O método ativo, por sua vez, trata-se das metodologias ativas, as quais possibilitam o 

aprender a aprender, bem como o aprender fazendo. Essas metodologias estão centradas no aluno, 

os quais são vistos como sujeitos envolvidos em todo o processo de ensino e aprendizagem. As 

metodologias ativas estão pautadas ainda, na concepção pedagógica crítica e reflexiva e tem como 

eixo central a participação ativa do aluno em todo o processo, incluindo todos os novos e diferentes 

cenários da prática (FERNANDES et al.; 2003). 

As discussões sobre as Metodologias Ativas de aprendizagem surgiram por volta da década 

de 1990, que foi difundida pelo professor Eric Mazur. Insatisfeito com os métodos de ensino 

adotados na época, Eric Mazur resolveu inovar, criando novas estratégias para obtenção do 

aprendizado. Essas metodologias, nomeadas de Metodologias Ativas, têm como aspecto 

fundamental tornar o estudante, o principal responsável pela sua aprendizagem (BARTOLOMEU, 

SILVA e LOZZA, 2017). 



De acordo com Berbel (2011), as metodologias ativas trazem consigo o potencial de 

despertar a curiosidade no aluno, à medida que o mesmo está inserido na teorização e traz novos 

elementos que ainda não foram considerados nas aulas ou na própria perspectiva do professor. A 

medida que as percepções dos alunos são aceitas e analisadas, tendo assim a valorização de suas 

contribuições, os mesmos são estimulados, sentindo-se engajados no processo, resultando assim 

em um processo de aprendizagem mais ativo. 

Na aprendizagem ativa, portanto, o aluno se torna protagonista do seu próprio 

aprendizado. E para que essa prática aconteça de forma efetiva em sala de aula, é preciso que o 

docente tenha uma compreensão clara dos diferentes métodos de ensino que podem ser utilizados 

para a criação de um ambiente de aprendizagem produtivo e significativo. Assim, práticas docentes 

proativas são fundamentais no processo de ensino e desenvolvimento das gerações e formação de 

cidadãos autônomos, críticos, participativos e criativos. Para tanto, os docentes necessitam de uma 

ferramenta em sala de aula que busque com que o aluno deixe de ser um receptor de informações 

e passe a construir o seu próprio aprendizado (ARÃO, SILVA e LIMA, 2018). 

As metodologias ativas que podem ser utilizadas em sala de aula, são diversas, e o professor 

é o facilitador desse processo de aprendizagem e os alunos coparticipantes do processo de 

construção de conhecimento a partir de seus interesses e necessidades. Diferentes metodologias 

ativas podem ser utilizadas no ensino de ciências, como a aprendizagem baseada em problemas, 

aprendizagem baseada em projetos, sala de aula invertida, estudo de caso, aprendizagem por pares 

e entre outras que apresentam resultados satisfatórios, evidenciando a necessidade de outros meios 

de ensino (BACKES e PROCHNOW, 2017). 

Bacich e Moran (2018), relatam que, para a utilização das metodologias ativas terem 

resultados satisfatórios no processo de ensino e aprendizagem é necessário que toda a gestão 

escolar acolha e auxilie o trabalho docente. A aprendizagem se torna ativa e significativa quando 

ocorre o avanço em espiral, ou seja, de níveis mais simples para os mais complexos de 

conhecimento e competência em todas as dimensões da vida. 

Com relação aos métodos ativos de ensino, a “Aprendizagem baseada em problemas” de 

acordo com Ribeiro (2008), está pautado na construção de conhecimentos voltados para problemas 

reais e integrados com o desenvolvimento de habilidades, ou seja, autonomia da aprendizagem e 

estimular o trabalho em equipe, de modo a favorecer a adaptação a mudanças, habilidade na 

resolução de problemas, desenvolvimento do pensamento crítico e criativo. 



No que tange ao método de ensino “Aprendizagem baseada em projetos” Bender (2014), 

ressalta que essa metodologia favorece a interação entre os alunos e professor que, é necessário o 

desenvolvimento de estratégias monitorar o andamento do projeto e extrair as informações 

necessárias para o processo de avaliação da aprendizagem dos alunos. Nesse sentido, o referido 

método se torna um propulsor de conhecimentos, cabendo ao professor, juntamente com a turma 

de estudantes, encontrar e definir as melhores formas de explorar as possibilidades de 

aprendizagem 

No método “Sala de aula invertida”, de acordo com Valente (2014), consiste na inversão 

das ações que ocorrem tanto em sala de aula quanto fora dela. No processo da escolha das 

atividades extraclasse a ser definidas pelo professor, sua elaboração e detalhamento do plano de 

aula devem ser uma das prioridades. É necessário que o docente prepare os materiais e os 

disponibilize aos estudantes antes da aula, objetivando que o debate presencial seja o mais 

qualificado possível. Essa qualidade fica a encargo com a reflexão prévia dos alunos a respeito do 

tema a ser abordado em aula mediante material disponibilizado pelo professor (SCHENEIDERS, 

2018). 

O método do “Estudo de caso”, é um método de pesquisa amplo sobre um assunto 

especifico e exige que os alunos aprendam de uma maneira que talvez não lhe seja familiar. Pois, 

em vez de receberem passivamente as informações, os mesmos tornam-se participantes ativos em 

todo o processo de aprendizagem. Às vezes, será necessário trabalhar com outras colegas. Nesse 

método a atenção está centrada no aluno. O professor é apenas o facilitador, compartilhando o 

controle do processo de aprendizagem com os alunos, mas sem abrir mão dele. O dever do 

professor é despertar o interesse dos alunos, estimulando a participação ativa entre eles e 

incentivando-os a contribuir com ideias, análises e conclusões. O papel do aluno é aceitar a 

responsabilidade de elaborar, contribuir, arriscar-se e expressar suas próprias ideias (GRAHAN, 

2010). 

A “Aprendizagem por pares”, trata-se de uma formação de equipes em determinadas 

turmas e é um método em que o professor planeja e organiza suas aulas com o foco pautado na 

ação dos alunos, antes e durante as suas aulas. Uma das suas principais contribuições é a 

mobilização dos alunos para as atividades interativas tendo a finalidade o aprofundamento de temas 

de estudo. O professor tem um papel fundamental em todo o processo, pois a essência da proposta 

é que os alunos possam compreender bem o que estão estudando, com o máximo de profundidade 

possível. Os alunos são convidados ao diálogo como caminho de ampliação do conhecimento, que 

não resulta apenas na transmissão do professor. O método, por sua vez, é baseado na elaboração 



de perguntas conceituais objetivas e em sua aplicação pelo professor. Por ser focada em textos 

previamente estudados e em atividades dos alunos em sala, as aulas se tornam mais participativas 

(PEREIRA, 2017). 

Conforme o exposto, destaca-se como um dos desafios à educação o repensar sobre novas 

propostas educativas e a própria prática docente, de modo a suprir um ensino centrado apenas no 

dizer do professor e na passividade do aluno. É necessário considerar as práticas sociais que são 

marcadas pela participação, criação, invenção, abertura dos limites espaciais e temporais da sala de 

aula e dos espaços formais de educação, assimilando os distintos espaços de produção do saber, 

contextos e culturas, situações do cotidiano e conhecimentos de diversas naturezas. Para que ocorra 

exploração dessas características, é cabível reconsiderar o currículo e as metodologias que colocam 

o aluno no centro do processo educativo e focam a aprendizagem ativa (VALENTE, ALMEIDA 

e GERALDINI, 2017).  

Nesse sentido, a referida pesquisa identificou quais são as concepções dos professores 

sobre as metodologias ativas de ensino, se os professores, por sua vez, têm utilizado algum método 

pautado na metodologia ativa, bem como estes tem trabalhado a contextualização dos conteúdos 

= em sala de aula, de forma a averiguar se o processo de ensino e aprendizagem tem buscado se 

desenvolver de forma problematizadora, em que adquiri uma postura ativa e questionadora, em 

que ele é o principal agente da construção do conhecimento ou uma postura passiva, em que apenas 

recebe o que está sendo transmitido pelo professor, sem questionamentos.  

METODOLOGIA 

 A referida pesquisa trata-se de uma pesquisa de cunho qualitativo e quntitativo, na qual foi 

utilizado como meio para coleta de dados o questionário. Segundo Gibbs, (2009) a pesquisa 

qualitativa considera a relação existente entre o mundo real e o sujeito, tem caráter exploratório, 

pois estimula o pesquisado a se expressar e pensar livremente sobre o assunto em questão.  

Quanto a utilização de questionários para a coleta dos dados, Rudio (2002) ressalta que, os 

questionários são constituídos por um conjunto de questões, organizadas e sistematizadas, que 

procuram captar as concepções dos pesquisados. Para Marconi e Lakatos (1999), trata-se de um 

instrumento de coleta de dados que deve ser respondido por escrito sem a presença do pesquisador. 

Sendo assim, no que tange a escolha pelo questionário, é que esse, por sua vez, possui algumas 

vantagens sobre as demais técnicas de coleta de dados, pois possibilita atingir um grande número 

de pessoas ao mesmo tempo, têm custo razoável, garante o anonimato das respostas, permite o 



uso de questões objetivas, deixa aberto o tempo para as pessoas pensarem sobre as respostas e 

facilidade de conversão dos dados em arquivo de computadores (RIBEIRO, 2008). 

Diante do exposto, a referida pesquisa foi desenvolvida em escolas da rede pública 

municipal e estadual de ensino localizadas no município de Bom Jesus –GO, entre os meses de 

março a dezembro de 2020, desde a elaboração do questionário até a aplicação do mesmo, de forma 

totalmente remota respeitando os protocolos da pandemia Covid-19, e a disponibilidade de cada 

professor pesquisado, facilitando o recebimento de mais respostas ao questionário. 

A cidade pela Lei Estadual n.º 4.796, de 07-11-1963 de Bom Jesus – GO está localizada no 

estado de Goiás, com aproximadamente 25.600 habitantes. A cidade conta 2 escolas da rede 

estadual de ensino, sendo uma delas recentemente da polícia militar e 9 escolas da rede municipal. 

O questionário foi aplicado por meio do aplicativo SurveyMonkey, uma plataforma digital, 

na qual as perguntas são elaboradas, digitadas e salvas pelo pesquisador, sendo enviadas por meio 

de link aos participantes da pesquisa. O link pode ser enviado por várias plataformas digitais, como 

Facebook, WhatsApp, Instagram ou até mesmo via e-mail. Uma das vantagens da utilização do 

aplicativo é que ele possibilita a criação do questionário com perguntas de múltipla escolha, 

perguntas em que o pesquisado pode expressar sua concepção sobre o assunto de forma aberta e 

permite ainda analisar os dados por meios de gráficos gerados pelo próprio aplicativo e a 

porcentagem de cada resposta. 

O questionário (Quadro 01) aplicado aos professores que ministram a disciplina de ciências 

no ensino fundamental do 6ª ao 9ª ano e do ensino médio 1ª ao 3ª ano. O questionário buscou 

captar informações em torno das concepções dos professores sobre as metodologias ativas, e a 

utilização das mesmas e como estes tem inserido ou não as questões do cotidiano em sua aula. 

Quadro 01. Questionário para os professores que lecionam disciplinas das ciências. 

QUESTIONÁRIO 

1) Qual a sua idade? 
2) Qual seu nível de formação? 

( ) Graduação ( ) Especialização ( ) Mestrado ( ) Doutorado 
3) Em que ano você concluiu seu curso? 
4) Quanto tempo faz que leciona e em qual nível de ensino está atualmente? 

Fundamental I, Fundamental II ou Ensino médio? 
5) Durante a sua formação você já ouviu falar ou estudou sobre metodologia ativa? 

                              (   ) Sim                                              (   ) Não 
6) Você conhece algum método de metodologia ativa? Se sua resposta for sim, descreva 

brevemente sobre o mesmo. 
7) De que forma você acredita que a utilização de metodologia ativa no ensino de 

ciências pode favorecer uma aprendizagem mais significativa aos alunos? 
8) Você utiliza a abordagem de temas sociais em suas aulas? 



9) Quais os recursos didáticos você utiliza no momento em que busca preparar uma aula 
um pouco mais interessante aos seus alunos? 

10) Em relação a pergunta anterior, você encontra alguma dificuldade no momento da 
preparação da aula ou até mesmo na ministração da mesma? Em caso afirmativo, 
quais? Descreva brevemente. 

Fonte: Autoria Própria. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A pesquisa foi realizada de forma remota com os professores que ministram aulas no ensino 

das ciências nível fundamental e médio. Ao todo participaram da pesquisa 16 professores, 

contemplando a rede municipal 12 professores que ministram aulas das ciências no ensino 

fundamental I e II e estadual 4 professores que ministram aulas de química, biologia e matemática 

do 1º ao 3º ano do ensino médio. 

Sendo assim, o questionário como um todo identificou questões acerca da formação dos 

envolvidos, conhecimento presente sobre a temática da pesquisa, métodos e recursos de ensino 

mais utilizados, dificuldades encontradas no dia a dia da sala aula e possível diagnostico para 

intervenções e pesquisas futuras. 

Contudo, notou-se conforme questão de número 01 e questão de número 03, que os 

professores apresentam idade entre 22 a 47 anos e conclusão de sua última formação entre os anos 

de 1996 e 2020, respetivamente, o que muitas vezes pode influenciar no ano da formação, nos 

métodos de ensino estuados durante a formação acadêmica e como são aplicados em sala de aula 

atualmente. Quanto ao nível de formação (Questão número 02), dentre os 16 pesquisados, 7 

possuem graduação, 7 possuem especialização e 2 mestrado.  

Diante do exposto, Libâneo (2004) salienta sobre a importância da formação continuada 

dos professores e a reflexão sobre a mesma, que pode afetar diretamente na prática docente, uma 

vez que: 

“O termo formação continuada vem acompanhado de outro, a formação inicial. A 

formação inicial refere-se ao ensino de conhecimentos teóricos e práticos destinados à 

formação profissional, completados por estágios. A formação continuada é o 

prolongamento da formação inicial, visando o aperfeiçoamento profissional teórico e 

prático no próprio contexto de trabalho e o desenvolvimento de uma cultura geral mais 

ampla, para além do exercício profissional (LIBANEO, 2004; p.227). ”  

Ainda nesse sentido, Bruini (2016) ressalta que a qualidade da educação, está diretamente 

relacionada à qualificação do professor, ou seja, quanto mais atualizado e capacitado o professor 

estiver frente as novas metodologias de ensino, mediante cursos de formação continuada, 



aperfeiçoamento e entre outros, esse por sua vez, poderá oferecer ao aluno um ensino que 

contemple as competências e habilidades exigidas atualmente.  

Referente a questão (Número 04) que questionava a quanto tempo o professor lecionava e 

para qual nível de ensino, identificou-se que 5 professores lecionam para mais de um nível de 

ensino, alguns professores mencionaram apenas o nível de ensino e outros apenas a quanto tempo 

lecionavam, como pode ser observado nas afirmações abaixo: 

“Leciono a 3 anos, atualmente trabalho com fundamental I” (P.01). 

“Fundamental 1(P.02). 

“Fundamental 1(P.03). 

“Fundamental 2, ensino médio (P.04). 

“10 anos, Ensino Fundamental I e II (P.05). 

“3 anos, Ensino Fundamental II e médio. (P.06). 

“1 ano (P.07). 

“Há 3 anos. Fundamental II e Ensino médio. (P.08). 

“5 anos ensino fundamental II e médio (P.09). 

“14. Médio (P.10). 

“22 anos Ensino médio (P.11). 

“Fundamental 1 (P.12). 

“10 anos. Fundamental II e ensino médio (P.13). 

“3 anos. Ensino médio (P.14). 

“Ensino Médio (P.15). 

“Ensino Médio (P.16). 

Para a questão de número de 05, que buscou identificar se esses professores já haviam 

estudado ou escutado a respeito de metodologias ativas, 11 professores responderam que “Sim” e 

5 professores responderam que “Não”. 

 Pensando-se na importância das metodologias ativas para o ensino de ciências, em que a 

mesma busca tornar a aprendizagem mais significativa e ativa ao aluno, por meio de recursos e 

métodos de ensino que promovem a reflexão com base nos diversos conteúdos abordados, 

correlacionando os mesmos ao contexto social dos alunos, é necessário que os professores estejam 

cada vez mais envolvidos com as novas temáticas educacionais, que vem ganhando cada vez mais 

notoriedade no decorrer dos anos. 

 Diante do exposto, Gemignani (2012), em uma de suas pesquisas sobre a formação de 

professores e o uso de metodologias ativas, ressaltou que um dos grandes desafios da educação 

deste início de século é a busca por metodologias inovadoras que favoreçam uma prática 



pedagógica que ultrapasse os limites do treinamento puramente técnico e tradicional, para que se 

possa alcançar a formação do sujeito como um ser ético, histórico, crítico, reflexivo, transformador 

e humanizado. 

 Aprofundando um pouco mais na busca de identificar se os professores conheciam sobre 

metodologias ativas e como aplicavam elas em sala de aula, a questão 06 esteve direcionada para 

essa situação, conforme podemos identificar nas respostas abaixo dos professores: 

“Sala de aula invertida, tecnologias como kahoot” (P.01). 

“Não (P.02). 

“Sim. Sala de aula invertida. Aprendizagem por pares, PBL” (P.03). 

“Gamificação. Uso de elementos de jogos para promover o processo de ensino-aprendizagem” (P.04). 

“O ensino híbrido, permite estudar presencialmente, em sala de aula com o professor e os colegas, e de 
forma remota e autônoma, fora do ambiente escolar, com o uso de recursos digitais” (P.05). 

“Sim, rotação por estação de aprendizagem, aprendizagem baseada em problemas entre outras” (P.06). 

“Não” (P.07). 

“Sala de aula invertida” (P.08). 

“Sim. Aplicação de jogos ou alguma dinâmica diferenciada durante a aula. Trabalho em grupo tb” 
(P.09). 

“Não” (P.10). 

“Sim. Ensino por investigação. É uma abordagem fundamentada na problematização dos conteúdos, 
isto é, os alunos desenvolvem a construção do seu próprio conhecimento por meio de situações problema, a 
partir da qual, formularão hipóteses que possam responder o tema investigado. Está metodologia incentiva 
a aprendizagem por meio da pesquisa é com as atividades sendo feitas em grupo fomentando a ação 
compartilhada” (P.11). 

“Desenvolvimento de projetos que colocam o aluno como protagonista da aprendizagem. Estudos de caso: 
que promovem aprendizagem através da vivência” (P.12). 

“Sim. Ensino por rotação de aprendizagem, ensino híbrido” (P.13). 

“Sala rotativa, aulas integradas, aula invertida” (P.14). 

“Sim. Aprendizagem Baseada em Problema (PBL), sala de aula invertida, Aprendizagem baseada em 
projetos, gamificação” (P.15). 

“Não conheço” (P.16). 

 Como pode-se notar, dentre os professores que responderam à pesquisa, 4 afirmaram não 

conhecer sobre esse método de aprendizagem, já 12 professores afirmaram conhecer e 

mencionaram alguns métodos que estão alinhados com as metodologias ativas, como 

aprendizagem baseada em problemas – PBL, Sala de aula invertida, Ensino hibrido, Estudo de caso 

e Gamificação.  

 Na questão de número 07, os professores foram questionados ainda sobre como as 

metodologias ativas podem vir a favorecer uma aprendizagem mais significativa aos alunos. Para 

tanto os professores afirmaram que:  



“De forma que incentive os alunos a buscarem mais conhecimento, igual no uso da sala de aula invertida” 
(P.01). 

“Trazendo o conteúdo mais próximo a sua realidade” (P.02).  

“Tornando a ciência menos abstrata e trazendo a para mais próximo da realidade do aluno” (P.03). 

“Motiva os alunos, e enriquece as aulas. Melhora as relações interpessoais e favorece a formação do 

indivíduo” (P.04). 

“Alunos assimilam melhor os conteúdos estudados através da prática” (P.05). 

“Torna o ensino mais atrativo e o aluno mais participativo” (P.06). 

 “As aulas ficam mais dinâmicas pois tem mais interação entre grupos” (P.08). 

“Através da alfabetização científica relacionada com o contexto social do educando” (P.11). 

“Colocando o aluno como protagonista da sua aprendizagem” (P.12). 

“Incentivo à pesquisa, leitura e uso das tecnologias” (P.13). 

 “No formato de colocar o sujeito como protagonista do processo de ensino; a diversidade de atividades 

como por exemplo em uma sala de aula invertida e/ou sequencia didática” (P.15). 

 Diante das afirmações dos professores acima, os mesmos afirmaram que a aprendizagem 

por meio de metodologias ativas tende a favorecer no processo de ensino e aprendizagem, uma 

vez que, permite que o aluno vivencie a relação conteúdo e contexto social, bem como que este se 

torne protagonista na construção do seu próprio conhecimento e desenvolvam as relações em 

grupo, interagindo e comunicando entre si. Os demais 5 professores, afirmaram não conhecer esse 

método de ensino. 

Em concordância com o exposto, Diesel, Baldez e Martins (2017), afirmam que ao 

contrário do método tradicional, em que o aluno assume uma postura passiva em que apenas tem-

se a recepção de teorias, o método ativo propõe o processo inverso, em que os alunos passam a 

ser compreendidos como sujeitos históricos assumindo um papel ativo na aprendizagem, 

colaborando e expondo e suas experiências, saberes e opiniões como ponto de partida para 

construção do conhecimento. Sendo assim, “O currículo precisa estar ligado à vida, ao cotidiano, 

fazer sentido, ter significado, ser contextualizado”. (MORAN, 2007, p.23). Para Moran (2018, p. 

04), metodologias ativas de ensino são aquelas que “dão ênfase ao papel de protagonista do aluno, 

ao seu envolvimento direto, participativo e reflexivo em todas as etapas do processo” 

Nesse sentido, as metodologias ativas contribuem para participação direta no 

desenvolvimento social dos alunos, uma vez que, promove a participação ativa do aluno em todo 

o processo de aprendizagem e interação entre os colegas, da mesma forma, que o trabalho em 

equipe contribui para melhor compreensão das informações. No processo do trabalho em grupo, 

os alunos vivenciam o conteúdo e ao mesmo tempo estimulam a autoconfiança na tomada de 



decisões, desenvolvendo habilidades para cooperar com o grupo, se expressando melhor tanto 

oralmente quanto na escrita (SOUZA, VILAÇA e TEIXEIRA, 2020).  

Baseado nas respostas dos professores, conforme questão de número 08, identificou-se que 

dentre os 16 professores, 12 mencionaram utilizar questões voltadas para o cotidiano dos alunos 

inserindo-os através dos conteúdos e 4 disseram não fazer essa ligação. 

 É notório o reconhecimento da importância da inserção das questões sociais por parte dos 

professores uma vez que 75% deles utilizam a abordagem social. Mediante o exposto, a relação de 

temas sociais com conteúdo pode contribuir e muito para uma aprendizagem ativa, participativa e 

reflexiva, uma vez que, favorece a autonomia do aluno, despertando sua curiosidade e estimulando 

na tomada de decisões, sendo essas individuais e coletivas, quando tais atividades estão relacionadas 

a prática e contexto social do aluno (CAMAS e BRITO, 2017). 

Berbel (2011), por sua vez, ressalta que no processo de desenvolvimento de metodologias 

ativas no processo de ensino e aprendizagem, deve estar pautada nas experiências reais ou 

simuladas dos alunos, visando resolução de problemas, desafios vinculados as atividades essenciais 

da prática social, em diferentes contextos. 

 Sabendo-se da importância da utilização de recursos didáticos em sala de aula, que estejam 

além do quadro branco, caderno, lápis e borracha, os professores foram questionados (Questão 

número 09) ainda sobre quais recursos didáticos eles costumavam inserir no momento da 

abordagem dos conteúdos. Mediante respostas dos professores a maiorias dos recursos 

apresentados estavam muito pautados no processo de tecnologia, como vídeo aulas, Datashow, 

computadores, celular, aplicativos educacionais (11 professores). Outros professores relataram o 

uso de laboratório para realização de experiências (3 professores) e livros didáticos, artigos 

científicos (2 professores). Dentre os 16 professores, 2 deles apontaram utilizar mais de um recurso 

de didático, sendo esses: livro didático, vídeo aulas e experimentação (Gráfico 01).  

Gráfico 01. Recursos didáticos utilizados pelos professores. 

 

Fonte: Autoria própria 
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Com relação aos recursos didáticos, esses por sua vez, são ferramentas que contribuem em 

muito para diversificação em sala de aula, atraindo os alunos e os envolvendo nas atividades. Como 

a metodologia ativa preza muito para que o aluno seja protagonista do seu conhecimento, esteja 

envolvido de forma ativa, reflexiva e critica em todo processo, diversificar os recursos didáticos 

utilizados em sala de aula tende a atrair a atenção dos alunos para as atividades e favorecer que os 

mesmos se envolvam cada vez mais na construção do saber. 

Para favorecer a superação de algumas das visões simplistas predominantes no ensino de 
ciências é necessário que as aulas de laboratório contemplem discussões teóricas que se 
estendam além de definições, fatos, conceitos ou generalizações, pois o ensino de 
ciências, a nosso ver, é uma área muito rica para se explorar diversas estratégias 
metodológicas, no qual a natureza e as transformações nela ocorridas estão à disposição 
como recursos didáticos, possibilitando a construção de conhecimentos científicos de 
modo significativo (RAMOS, ANTUNES; SILVA, 2010, p.8). 

 Contudo, é necessário que o professor tenha em mente quais objetivos pretende alcançar 

com cada recurso empregado e delimitando as possíveis dificuldades apresentadas no momento da 

aula, para que este possa ir incorporando novas estratégias na utilização dos mesmos. Em 

concordância com Castoldi e Polinarski (2006, p. 985) “a utilização de recursos didático-

pedagógicos pensa-se em preencher as lacunas que o ensino tradicional geralmente deixa, e com 

isso, além de expor o conteúdo de uma forma diferenciada, faz os alunos participantes do processo 

de aprendizagem”. 

 Como pode-se notar pela análise do Gráfico 01, os recursos didáticos mais utilizados pelos 

professores em sala de aula são os recursos digitais. No que tange a utilização dos recursos didáticos 

e pensando no momento de enfrentamento da pandemia, é notório que a utilização dos recursos 

digitais aparece alta nessa pesquisa devido o ensino nessa época está totalmente remoto.  

Nesse sentido, não podemos deixar de mencionar a importância desses recursos no 

processo de ensino por metodologias ativas, pois as TIC’s (Tecnologia da Informação e 

Comunicação) “a utilização das tecnologias associadas à construção de conhecimentos com novas 

formas de comunicação e linguagem ampliam e significam o espaço escolar, tornando-o mais 

agradável, motivacional, buscando interesse e eficiência pelos alunos e professores (OTTO, 2016, 

p. 11) ”.  

Para finalizar a pesquisa, os professores foram questionados (Questão 10) se eles 

encontravam alguma dificuldade no momento da elaboração da aula ou até mesmo no momento 

de ministrar a mesma aos alunos. Para tal questão, obteve-se as seguintes afirmativas: 

“Sim, para preparar dá mais trabalho que o normal, mas para ministrar fica mais fácil” (P.01). 

“Não” (P.02). 



“Não, há uma infinidade de ideias e recursos na internet” (P.03). 

“Sim, falta de material didático específico, interesse dos alunos” (P.04). 

“Não” (P.05). 

“Não” (P.06). 

“Não” (P.07). 

“Sim. Não há tempo suficiente para planejamento das atividades” (P.08). 

“Sim. Falta de reagentes na escola e um número grande de alunos por turma. (P.09). 

Falta de recursos da escola” (P.10). 

“Sim. Os educandos ainda estão muito mal-acostumados a pegar tudo "mastigado", ficam arredios de, 
porém a mão na massa” (P.11). 

“Não” (P.12). 

“Sim. Principalmente com aplicativos em inglês. Tornou o entendimento difícil devido eu não falar a 
língua inglesa” (P.13). 

“Precisa ser um tema e uma metodologia ao qual poderá ser utilizado e incluído para todos os alunos. 
Em algumas turmas precisa que tenha também um 2° plano porque nem sempre ocorre conforme 
planejado. E a escola também precisa ter espaço, salas adaptadas, materiais e recursos necessários para 
que essa aula ocorra” (P.14). 

“Sim. A falta de formação inicial e até mesmo continuada sobre Metodologias Ativas podem influenciar 
diretamente em nossa prática. A falta de horário de planejamento também pode ser um dos fatores que 
interferem nas dificuldades. Pois uma atividade com enfoque ativo, precisa ser bem estruturada, planejada 
e ter materiais acessáveis” (P.15). 

“Sim. A dificuldade estaria relacionada a manter o interesse dos alunos durante a aula” (P.16). 

 Nota-se que mesmo alguns professores afirmando não encontrar dificuldades no momento 

do planejamento da aula ou aplicação da mesma, outros professores mencionaram encontrar 

dificuldades para ministrar muitas vezes por falta de recursos da escola, comportamento 

insatisfatório dos alunos, falta de oferta de formação continuada aos professores, a utilização de 

métodos de ensino que possa atender a todos os alunos. 

 Nesse sentido, quanto ao tempo disponível ao professor para preparação da aula e repensar 

nos métodos e recursos a serem utilizados em tal aula, Oliveira et al., (2012), reforça que muitas 

vezes há uma grande demanda de atividades curriculares a serem cumpridas pelo professor que 

acabam exigindo todos os esforços do mesmo, executando uma intensa quantidade de tarefas, sem 

que este possa pensar e discutir sobre as mesmas.  

 No que se refere ao desempenho dos alunos frentes as atividades a serem executadas em 

sala de aula, é necessário que a escola disponibilize e ofereça todos os recursos necessários que 

venham contribuir para o processo de ensino e aprendizagem de forma prazerosa ao aluno. 

Conforme exposto por Santana e Santos (2010), uma escola que não oferta os recursos didáticos 

necessários que venham atender seus alunos no processo de execução das atividades elaboradas pelos 

professores, acaba contribuindo para a desmotivação e desinteresse dos mesmos. 



 Todas essas necessidades apresentadas pelos professores influenciam diretamente no 

pensar sobre metodologias ativas em sala de aula, a falta de formação de um professor pode 

acarretar na preparação de uma aula monótona e o aluno na posição passiva frente aos conteúdos 

e atividades; a falta de recursos pode levar os professores a ficarem presos a um método de ensino 

totalmente tradicional onde utiliza-se apenas quadro e livro.   

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 O ensino de ciências vem passando por várias transformações no decorrer dos anos. Na 

busca por ensino de qualidade, inovador e que atendam as tendências educacionais atuais, a escola 

precisa ter um suporte para que possa transpor todas essas expectativas aos alunos, por meio de 

aulas favoreçam o pensar critico, reflexivo e a relação conteúdo e contexto social dos mesmos. 

 Além de uma escola com estrutura para oferecer esse ensino de qualidade, tem-se a 

necessidade de que o quadro docente tenha sua formação sempre de forma continuada, de forma 

a repensar sua prática pedagógica em sala de aula e inovando nas metodologias a serem utilizadas 

com objetivo de favorecer uma formação pautado no aluno como agente principal da construção 

do seu conhecimento. 

 Sendo assim, as metodologias ativas tendem muito a contribuir para um ensino em que 

torne o aluno o protagonista do seu conhecimento, porém para que ela aconteça é necessário que 

os professores estejam atualizados sobre como utilizar e os objetivos que se pretendem alcançar e 

qual caminho percorrer juntamente com os alunos para que chegue ao objetivo final. 

 Muitos são os métodos de ensino empregados nas metodologias ativas, envolvendo leitura, 

resolução de problemas, trabalho em grupo, utilização de recursos áudio visuais, jogos e entre 

outros. Todos colaboram de maneira eficaz para o processo de ensino e aprendizagem ativo e 

reflexivo, porém é necessário que os mesmos não sejam utilizados de forma isolada ao contexto 

em que os alunos estão inseridos tornando o ensino muitas vezes abstrato e inacessível ao 

entendimento dos mesmos.  

 Diante dos resultados analisados, pode-se notar que a maioria dos professores mesmo 

conhecendo as metodologias ativas, a importância dessa para a formação dos alunos, estes por sua 

vez, encontram dificuldades muitas vezes em trabalhá-la em sala de aula, por falta de recursos e até 

mesmo engajamento dos alunos nas atividades. Quanto as temáticas sociais, essas são muito 

importantes nesse processo, uma vez que, permite ao aluno compreender a relação do conteúdo 

com seu cotidiano e propor soluções para problemas que o mesmo já consegue resolver mediante 

reflexões abordadas em sala de aula. Porém, notou-se na referida pesquisa, que alguns professores 



não fazem uso das temáticas sociais em sala de aula, o que pode comprometer a aprendizagem e a 

formação para o contexto sócio cultural do aluno. 

 Quanto aos recursos didáticos, esses são muito importante para diversificação das aulas e 

complementação das atividades, uma vez que, permite inovar e sair um pouco do método 

totalmente tradicional. A maioria dos professores, apontaram utilizar recursos digitais, como 

internet, aplicativos, vídeos, o que colabora para que o aluno interaja e se envolva com o conteúdo 

de forma mais efetiva mediante recursos que já são bastante utilizados pelo público na nossa 

atualidade.  
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